Relatório de Missão Oficial

Evento: 101ª Conferência Internacional do Trabalho, da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

Local: Genebra - Suíça
Data: 11 a 15 de junho de 2012

A Presidência da Câmara dos Deputados autorizou Missão Oficial à Genebra-Suíça, composta pelos seguintes Deputados membros da Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público - CTASP: Sebastião Bala Rocha (Presidente da Comissão), Leonardo Quintão, Laércio Oliveira, Alex Canziani, Vicentinho e Daniel Almeida.
A missão foi cumprida no período de 11 a 15 de junho de 2012, na cidade de Genebra, Suíça, na sede da Organização Internacional do Trabalho e no Palácio das Nações.

            A temática central da 101ª Conferência da OIT foi estruturada em três eixos prioritários: Deliberação sobre Recomendação Internacional estabelecendo o Piso de Proteção Social; A crise mundial do desemprego, especialmente de jovens; e um plano de ação sobre os direitos e princípios fundamentais.
A Conferência Internacional do Trabalho da OIT é o parlamento mundial em matéria trabalhista. Dela participaram mais de 5.000 delegados representantes de governos, empregadores e trabalhadores dos 183 Estados membros da Organização.
Um dos temas mais difundidos na atualidade é o conceito sobre o trabalho decente, que é o ponto de convergência dos quatro objetivos estratégicos da OIT: o respeito aos direitos no trabalho (em especial aqueles definidos como fundamentais pela Declaração Relativa aos Direitos e Princípios Fundamentais no Trabalho e seu seguimento adotada em 1998: liberdade sindical  e reconhecimento efetivo do direito de negociação coletivo; eliminação de todas as formas de trabalho forçado; abolição efetiva do trabalho infantil;  eliminação de todas as formas de discriminação em matéria de emprego e ocupação), a promoção do emprego produtivo e de qualidade, a extensão da proteção social e o fortalecimento do diálogo social.

Essa conferência foi importante porque lá se fez relatos sobre: a realidade dos direitos, a análise da campanha em prol do trabalho decente pelo mundo e a definição a respeito de um piso social nacional para impedir qualquer condição precária de trabalho. E soou muito bem na Conferência Internacional do Trabalho a informação de que a Câmara dos Deputados aprovou a PEC do Trabalho Escravo como mais um sinal de que queremos avançar rumo à dignidade e decência no trabalho.

Por isso essa conferência foi tão importante. Tivemos a honra de acompanhar e apoiar o pronunciamento do Ministro do Trabalho, Brizola Neto, que se referiu aos aspectos do Brasil, notadamente sobre os mecanismos já criados pelo governo brasileiro para se integrar ao moderno conceito de trabalho decente. Ele afirmou ainda que a comunidade internacional, que faz discussões constantes sobre a regulamentação da globalização dos fluxos de capital e de mercadorias, deve debater com igual vigor a melhoria da qualidade do trabalho humano. O Ministro defendeu o estabelecimento de Pisos de Proteção Social, que ele considera um passo decisivo rumo à plena universalização da seguridade social e informou que, em agosto/2012 o Brasil realizará a 1ª Conferência Nacional de Emprego e Trabalho Decente, que será o ponto culminante de uma longa e profunda discussão entre governos, trabalhadores e empregadores, sobre as questões fundamentais do mundo do trabalho.

Além da promoção permanente das Normas Internacionais do Trabalho, do emprego, da melhoria das condições de trabalho e da ampliação da proteção social, a atuação da OIT no Brasil tem se caracterizado, no período recente, pelo apoio ao esforço nacional de promoção do trabalho decente em áreas tão importantes como o combate ao trabalho forçado, ao trabalho infantil e ao tráfico de pessoas para fins de exploração sexual e comercial, à promoção da igualdade de oportunidades e tratamento de gênero e raça no trabalho e à promoção de trabalho decente para os jovens, entre outras. 
           Considerando ser o dia 12 de junho dia mundial de combate ao trabalho infantil, a Conferência aproveitou esse dia para promover uma forte mobilização contra o trabalho infantil e em defesa da retomada do emprego especialmente no segmento jovem, bastante penalizado pela crise mundial e pelo trabalho decente em todo o mundo.

            A Embaixadora Maria Nazareth Farani Azevedo, chefe da missão brasileira em Genebra, ofereceu uma reunião de trabalho em sua residência, à delegação brasileira, com a presença do Ministro Brizola Neto.
Entendo que é urgente a luta pela globalização dos direitos dos trabalhadores. É urgente também a luta pela globalização da solidariedade. Chega dessa história de globalizar somente o capital, globalizar o lucro, globalizar as economias sem considerar a condição de dignidade do povo trabalhador do planeta. O Brasil dá a sua contribuição com esses exemplos.
           Brasília-DF, 10 de julho de 2012.
VICENTINHO
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